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-onte: Petroquisa 

Petroquímica terá 
caminhar sozinha 

- por Janice .Menezes 
do Rio 

A indústria petroquímica 
nacional vai enfrentar um 
grande desafio nesta déca-
da: a perda da forte tutela 
do Estado, dando fim às 
proteções e desmontando o 
tradicional modelo triparti-
te (Estado, iniciativa pri-
vada nacional e grupos es-
trangeiros). 

Os empresários petroquí-
micos, embora divergindo 
quanto à forma de privati-
zação da Petrobrás Quími-
ca (Petroquisa) — "hol-
ding" do setor, que congré-
ga 35 empresas —, dizem 
não se intimidar com a no-
va realidade e mostram 
disposição de caminhar so-
zinhos em um mercado que 
também estará mais aber-
to a grupos internacionais 
que queiram instalar suas 
fábricas no Biasil. 

"O que pretendemos: 
uma petróquímica forte, 
concentrada, ou frágil e 
fragmentada?", indaga o 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria 
Química (Abiquim), Carlos 
Mariani Bitencourt. Segun-
do" ele, o setor, atualmente, 
réúne cerca de 40 empre-
sas, sendo 35 delas com 
ações da Petroquisa, mono-
produtoras, sem capacida-
de gerencial e atraso tecno-
lógico. "Nossas compa-
nhias até são competitivas 
a nível de operação de fá-
brica. As unidades são de 
médio ou gande porte, , po 
rém os gastos administrati-
vos as tornam pequenas 
ante o mercado internacio-
nal", disse Mariani. 

De acordo com ele, o pro-
cesso de privatização da 
Petroquisa será a "grande 
oportunidade" para o setor 
amadurecer, com a forma-
ção de grandes grupos mul-
tiprodutores, com escala, 
gerenciamento e tecnolo-
gia para competir com a 
forte petroquímica interna-
cional. 

"A média de faturamen-
to de nossas empresas pe-
troquímicas gira entre US$ 
100 milhões e US$ 200 mi-
lhões, enquanto uma única 
companhia - internacional 
fatura US$ 5 bilhões, quase 
o total arrecadado por to-
dos os grupos nacionais. 
Também não queremos ser 
os monstros da petroquími-
ca, mas pelo menos melho-
rar a eficiência e aumentar 
a competitividade", co- 

mentou o presidente da 
Abiquim. 

O setor petroquímico na-
cional, segundo ele, tem 
um faturamento anual em 
torno de US$ 9 milhões, 
sendo que - entre 25 e 30% 
deste montante é prove-
niente de exportações. A in-
tenção do setor nesta déca-
da é o pelo menos manter 
os volumes já negociados 
no exterior. 

"As vendas externas 
sempre foram uma boa saí-
da para escoar os exceden-
tes. 

Nesta década, entre-
tanto, a disputa no merca-
do internacional estará 
mais acirra -da pelo excesso 
de oferta de produtos", sa-
lientou Michel Hartveld, di-
retor de desenvolvimento 
da União de Indústrias Pe-
troquímicas (Unipar). 

Na avaliação de Hart-
veld, a retirada do. Estado 
do setor, aliada aos proble- 

yry  

mas a serem enfrentalibs 
na década de 90, comprólià-
rá que empresas que sêín-
pre viveram sob a proteç/to 
do governo terão maior' di. 
ficuldade de sobrevivêncià. 
Já aquelas que, embóra'se 
beneficiando de alguns sub-
sídios trabalharam com 
eficiência e autonoirilà, 
conviverão em harmohiS 
com o novo perfil. 

Outra dificuldade aiiiin-
tada por Hartveld é o. atra-
so da tecnologia nacional. 
O setor petroquímico tém 
projetado para os anos-90 
investimentos da ordem lie 
US$ 6 bilhões (expansão do 
pólo petroquímico -de •Ca-
maçari, ampliação do pólo 
petroquímico do Rio Gran-
de do`Sul, expansão dá pe-
troquímica União e a im-
plantação do pólo petroquí-
mico do Rio de Janeiro) e 
terá que comprar mais 
uma vez tecnologias *2s-
trangeirás. 


